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INTRODUÇÃO: A hemodiálise é o processo de filtragem e depuração do sangue de substâncias indesejáveis como a creatinina e a uréia que necessitam ser eliminadas da corrente sangüínea humana devido à deficiência no mecanismo de filtragem nos pacientes portadores de IRC. O enfermeiro desempenha papel fundamental devendo coordenar a assistência prestada, identificando as necessidades individuais de cada cliente, proporcionando meios de atendimento que visem uma melhor adequação do tratamento. OBJETIVOS: Identificar qual o papel do enfermeiro frente ao paciente hemodialítico, bem como evidenciar as ações prestadas pelo enfermeiro diante das complicações da IRC, descrever as complicações mais frequentes e relatar a assistência de enfermagem ao paciente em tratamento de hemodiálise. MÉTODO: Esta revisão de literatura consiste em pesquisa as Bases de Dados, LILACS, SCIELO E MEDLINE. Quanto aos critérios de inclusão foram revisados artigos disponibilizados em texto completo, publicados nos últimos dez anos. RESULTADOS: O tratamento da hemodiálise interfere na qualidade de vida do paciente renal crônico e o enfermeiro juntamente com sua equipe deverá estar alerta detectando possíveis intercorrências durante a diálise, e tomar as medidas cabíveis com presteza e rapidez, pois a vida do paciente pode depender de muitas destas providências.  CONCLUSÃO: É de fundamental importância o papel do enfermeiro na monitorização, detecção e intervenção em complicações. A submissão ao tratamento da hemodiálise é um procedimento que melhora a sobrevida dos pacientes e ameniza os sintomas da IRC, pois substitui a função renal afetada. No entanto ela acarreta mudanças repentinas na rotina dos pacientes e influenciam diretamente na qualidade de vida devido às suas técnicas.
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